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1. Conceitos básicos de acústica ambiental

2. Breves notas sobre legislação

3. O ruído urbano

4. Os mapas de ruído da  cidade do Porto (Quarteirões vs. VCI) 
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Na terra, envolvidos por uma atmosfera gasosa, somos continuamente 

estimulados por variações do estado de repouso dessa atmosfera facto que em 

determinadas circunstâncias tem como consequência apercebermo-nos dos 

estímulos sonorosestímulos sonorosestímulos sonorosestímulos sonoros exteriores.
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Os antropogenismos duma sociedade 
desenvolvida tipificam em geral uma 
intervenção no património sonoro do 
ambiente natura.

O ruído ambiente é uma característica 
indissociável da definição da 
qualidade de vida em qualquer local 
e, em geral, é profundamente ligado 
à actividade humana que exerce uma 
influência significativa nos ciclos da 
matéria e da energia do meio 
ambiente natural. 

6

• Portugal sempre apresentou, 
pelo menos em termos 
legislativos, algum pioneirismo 
no que diz respeito à 
consideração das implicações do 
ruído na vida dos cidadãos. 
Estas implicações traduzem-se 
em regras de gestão do ruído 
em espaços urbanos que se 
subdividem em três grupos 
distintos:

-Limitação das emissões de
actividades;

-Protecção dos seres
humanos expostos;

-Controlo preventivo ao nível
do ordenamento do
espaço urbano.
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«Indicador de ruído diurno (Ld) ou (Lday)» o nível sonoro médio de 

longa duração, conforme definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na 

versão actualizada correspondente, determinado durante uma série de 

períodos diurnos representativos de um ano
20

L
d

= 10 log 1/13 ∫
07

10 Li/10

20

Está associado ao intervalo de tempo «período de referência» diurno

ou seja das 7:00 às 20:00 horas
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e

= 10 log 1/3 ∫
20

10 Li/10

23

«Indicador de ruído do entardecer (Le) ou (Levening)» o nível sonoro 

médio de longa duração, conforme definido na Norma NP 1730-1:1996, 

ou na versão actualizada correspondente, determinado durante uma série 

de períodos do entardecer representativos de um ano;

Está associado ao intervalo de tempo «período de referência» entardecer

ou seja das 20:00 às 23:00 horas
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L
n

= 10 log 1/8 ∫
23

10 Li/10

07

Está associado ao intervalo de tempo «período de referência» nocturno 

ou seja das 23:00 às 07:00 horas

«Indicador de ruído nocturno (Ln) ou (Lnight)» o nível sonoro médio 

de longa duração, conforme definido na Norma NP 1730-1:1996, ou na 

versão actualizada correspondente, determinado durante uma série de 

períodos nocturnos representativos de um ano. Está ligado à perturbação 

do sono, pelo que os limites deste descritor acabam por reflectir essa 

ligação
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«Indicador de ruído diurno-entardecer-nocturno (Lden)» o 

indicador de ruído, expresso em dB(A), associado ao incómodo 

global, dado pela expressão:

L
den

=10×log 1/24 [13×10 
Ld/10

+3×10 
(Le+5)/10

+ 8×10 
(Ln+10)/10

]

Trata-se de um indicador constituído a partir da “média” ponderada de

outros descritores energéticos que são directamente medidos.
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Constituição da República Portuguesa 

Artigo 66.º

Lei de Bases do Ambiente

Lei n.º 11/87 de 7 de Abril

Regulamento Geral sobre o Ruído - RGR

Decreto-Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro

Atribuições das Autarquias Locais

Lei n.º 159/99

Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios - RRAE

Decreto-lei n.º 96/2008 de 9 de Junho 

Portaria nº 232/2008

documentos que instruem processo de licenciamento

Transposição da Directiva 2002/49/CE 
Prevenção e Controlo da Poluição Sonora 

Decreto-lei n.º 146/2006 de 31 de Julho
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Regulamento Geral do Ruído
Decreto-Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro
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POLUIÇÃO SONORA
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O RGR estrutura-se nos seguinte conceitos:

• A poluição sonora é um factor de degradação da qualidade de

vida

• A poluição sonora deve ser combatida segundo duas formas:

•Preventiva (actuação antes da emissão sonora)

•Defensiva (concentração de fontes, zonamento)

Tem como escopo fundamental estabelecer as seguintes
estratégias sobre poluição sonora:

prevenção

(regulação)

controlo

Objectivo : salvaguardar a saúde e a bem estar (qualidade
de vida) das pessoas.

Propósito RGR
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Disposições Gerais 

• Actividades Ruidosas Permanentes
• (laboração de estabelecimentos industriais, comerciais e de serviços, etc.)

• Actividades Ruidosas Temporárias
• (obras, etc.)

• Ruído de vizinhança
• (máquina de lavar de habitação, etc.)

Limites:
- Exposição máxima
- Incomodidade

Licença especial 
de ruído
CAUÇÃO

Reclamação PSP
MEDIDAS 
CAUTELARES
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Critério de Exposição Máxima - “ambiental”

As zonas sensíveis não devem ficar expostas a um (LAeq) Lden, do
ruído ambiente exterior, superior a 55 dB(A) e a 45 dB(A) avaliados por
Ln no período nocturno (23:00 - 7:00).

As zonas mistas não devem ficar expostas a um (LAeq) Lden, do ruído
ambiente exterior, superior a 65 dB(A) e a 55 dB(A) avaliados por Ln
no período nocturno (23:00 - 7:00).

Os receptores sensíveis de zonas ainda não classificadas não devem
ficar expostos a um Lden, do ruído ambiente exterior, superior a 63
dB(A) e a 53 dB(A) avaliados por Ln no período nocturno (23:00 -
7:00).
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Avaliação da Incomodidade

Ruído Residual, LAeq 
(Ruído de Fundo)

-
(Ruído Particular)

Ruído Ambiente, LAeq
(Ruído de Fundo)

+
(Ruído Particular)

diferença

≤ 5 dB(A)* 
Período Diurno

≤ 3 dB(A)* 3 dB(A)* 3 dB(A)* 3 dB(A)* 

Período Nocturno

Critério de Incomodidade

* Terão de ser consideradas correcções tonais - K1, impulsivas - K2 e de duração - D. NP 1730

≤ 4 dB(A)* 
Período Entardecer
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Para permitir Actividades Ruidosas Temporárias nas proximidades de:
Habitações (excepto durante o dia) 
Escolas em actividade 
Hospitais 

Limites para validade superior a um mês ( as outras não têm limites)

Controlo pelo indicador LAeq

Vários regimes de flexibilização ( municipais, infraestruturas, interesse 
público) 

Controlo de Horário para obras no interior de edifícios (não têm LER)

Medidas de Regulação

Licença Especial de Ruído
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